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Brasilla presta homert<ftge 
BRASÍLIA oficial também foi ro  
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nj. 
Por todo o tempo que o cortejo 

fúnebre percorreu o Eixo Rodoviário 
Sul de Brasília em marcha lenta, mi-
lhares de pessoas prestaram sua últi-
ma homenagem ao presidente agi-
tando bandeiras, lençóis, cartazes e 
muitos ramos arrancados das árvo-
res do local. Tão logo o carro de com-
bate Urutu com o esquife ia deixan-
do para trás a multidão, as pessoas 
permaneciam na área, acompanhan-
do silenciosamente a longa fila de 
automóveis que compunham a comi-
tiva. Mas este silêncio era invariavel-
mente rompido quando o carro, con-
duzindo o presidente da Câmara dos 
Deputados, Ulysses Guimarães, e o 
líder do governo na Câmara, Pimen-
ta da Veiga, tinham seus ocupantes 
reconhecidos. Os populares grita-
vam o nome de Ulysses e este respon-
dia com discretos acenos. A rotina só 
foi quebrada pouco antes de o corte-
jo fúnebre arrancar em alta velocida-

X.,  de rumo ao Palácio do Planalto. Um 
pequeno grupo de populares come-
çou a pedir ao presidente da Câmara 
que ele "providenciasse" a redução 
do mandato do presidente José Sar-
ney. Mas logo a multidão se rebelou 
contra o pedido, e o grupo parou com 

Foto Sérgio Borges — Telefoto Estado a exigência. 
A observação silenciosa das au-

O povo nas ruas 	toridades que seguiam a comitiva  
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O clima de tranqüilidade só era 
quebrado quando o cortejo passava 
lentamente pelo eixo rodoviário. Pal-
mas emocionadas, gritos de "Tancre-
do, Tancredo", e música como "Pei-
xe Vivo" e "Oh! Ming o Gerais" con-
fundiam-se com o iir enso barulho 
das buzinas e sirenas dos carros do 
cortejo. Flores eram a iradas sobre o 
caixão e muitas pessoas não conti-
nham o choro, come dona Laura 
Santos de Abreu, 42 anos, que veio 
da cidade goiana deunto Antônio 
do Descoberto. 

"Fiz de tudo para chegar a tem-
po. Vi o enterro de JuScelino Kubits-
chek e tive o maior medo de não ver o 
de Tancredo", afirmoú dona Laura, 
humilde lavradora que levou uma 
mágoa para casa, ontem: não teve 
nem condições de comprar uma ban-
deira pequena, para saudar a passa-
gem do presidente. El , inclusive, te-
ve de pedir dinheiro e
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